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Título: Permanência e mudança nos estudos das relações entre
Sociedade e Natureza
Ementa: O objetivo da disciplina é discutir alguns referenciais analíticos que
tratam das oposições entre mudança e permanência, modernidade e
tradição, secularização e atualização e movimentos sociais e grupos de
pressão para compreender as múltiplas relações possíveis entre a
sociedade e a natureza. Através da contribuição das interfaces sociológica,
antropológica e histórica da teoria da ação sobre movimentos sociais,
conflitos sociais contemporâneos, reflexões sobre ONGs, uso comunitário
de recursos, adaptabilidade humana pretende-se propiciar ao aluno
elementos básicos à elaboração de um modelo explicativo adequado à
compreensão do sistema de relações sociais estabelecido entre categorias
diferenciadas de sujeitos e a natureza, em sociedades pós-industriais,
caracterizadas pela pulverização dos centros de poder, produção, consumo
e projetos sociais.
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Carga Horária: curso semestral de 04 horas semanais.
Avaliação: Presença, participação em aula, seminários e trabalho final.


